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ABSTRACT. Reproductive aspects of GOl/iopsis cruelltata (Latreille) (Crustacea, 
Brachyura, Grapsidae) at the Sepetiba Bay,Rio de Janeiro, Brazil. The objective 
of this study was to get some knowledge abou! the reproduclive aspects of Goniopsis 
cruel/tala (Latreille, 1803), concerning through sex ralio, morphological sex ual ma­
turily, reproducti ve periad, Fecundity and eggs size. The crabs were collected monthly 
in Ilacuruçá's Mangroves from November, 1997 to November, 1998. Four hundred 
and seven crabs were caughl and they were 47% males, 36% females and 17% 
ovigerous females. The sex ratio was I: 1.1 3 (male:female) (X2 = 1.54, P > 0.05). The 
relation of abdomen widlh (A W) and carapace width (CW) in females showed a 
positive allometric grow (b = 1.36), it suggesls lhe size onsel of maturi ty occur from 
26.0 a 29.0 mm (CW) in females. The ovigerous females occured during ali lhe 
research period, excepl for lhe winter months (June to August). The size of lhese 
ovigerous females varied from 26.0 to 48.8 mm with mean size 35 .1 ± 5.2 mm. 
Individual fecundity varied from 29,975 to 142,050 eggs and mean fecundily was 
74,75 I ± 27 eggs. The mean diameter of the eggs was 300 ± 20 !J m. 
KEY WORDS. Grapsidae, Goniopsis cruel/lata , reproduclion, fecundity, sexual ma­
turity , Sepetiba Bay 

No Brasil , Grapsidae apresenta quinze gêneros e vi nte e duas espécies (MELO 
1996). Segundo OSHIRO et ai. (1998) nos M a ng uezais da B aía de Sepetiba essa 

família está represen tada por ci nco espécie: Goniopsis cruentata (Latre ille , 1803), 
espécie considerada m uito abundante, Aratus pisonii (H. Milne Edwards, 1837), 
Chasmagnathus granulata D a na, 1851, Metasesarma rubripes (R a thbun , 1897) e 
Sesarma rectum Randall , 1840. 

Goniopsis cruel/fata é um cara ng uejo semi terrestre conhecido popularmente 
como aratu ou mu la ta (MELO 1996) e é uma espécie de impo rtância econô mica na 
Região Nordeste do Bras il , utili zada com o fonte de a limento e se di stribui no 
Atlântico Ocidental- nas Bermudas, Flórida, Golfo do México, Antilhas , Guianas , 

Bras il (Fern ando de Noronha e do Pará até Santa Catarina) - e no Atlântico Oriental 
do Senegal até Angola (MELO 1996). 

Trabalhos reali zados com essa espécie, a inda são escassos destacando-se, no 
Brasi l, aque les realizados por: FRANSOZO et ai. (1998) que descreveram o estág io 
larva! zoea I; COBO & FRANSOZO (1998, 1999), que estudaram uma população em 

Ubatuba, São Pau lo, sobre os aspectos de re produção e c rescime nto . Na B aía de 
Sepetiba, os aspectos reprodutivos e m braquiúros foram estudados apenas para as 
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seguintes espécies: Callinectes danae Smith, 1869 (MEDEIROS & OSHIRO 1992) e 
Menippe nodifrons Stimpson, 1859 (OSHIRO 1999). 

O presente trabalho teve como objetivo obter dados sobre os aspectos 
reprodutivos de C. cruentata, no manguezal de Itacuruçá, na Baía de Sepetiba, Rio 
de Janeiro, especifi camente no que se refere à razão sexual, maturidade sex ual 
morfológica, período reprodutivo, fecund idade e tamanho dos ovos, visando con­
tribuir para ampliar o conhecimento da bioeco logia da espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Manguezal de Itacuruçá localiza-se na Baía de Sepetiba, Município de 
Mangaratiba, Estado do Rio de Janei ro (22°54'06"-23°02'30"S e 43°33 ' 42" -
44°02'30"W) e tem aproximadamente I O ha de área. 

Os caranguej os foram coletados mensalmente, de novembro de 1997 a 
novembro de 1998, sempre durante o dia e na maré baixa, com exceção do mês de 
abril/98, devido às más condições climáticas. As coletas foram efetuadas utili zan­
do-se o esforço de dois co letores, durante o período de 90 minutos. 

Os exemplares fo ram capturados com puçás e colocados em baldes, separa­
dos por exo, de acord o com a morfologia do abdome, mensurados com o uso de 
um paquímetro (0 ,05 mm) e devolvidos ao ambiente . 

Para a aná li se morfométrica foram reali zadas as mensurações das segu intes 
dimensões corpóreas: largura da carapaça (LC); largura do abdome (quarto somito) 
(LA) e altura do própodo quelar (AP). 

Para veri ficar a ex istência, ou não, de diferenças signi ficat ivas na razão 
sexual mensal ao longo do ano, utili zou-se o teste do qui-quadrado (X2

) ao nível de 
5%. 

As re lações morfométricas anali sadas foram: LA x LC nas fêmeas e AP x 
LC nos machos. Essas re lações foram analisadas através da análise de regressão e 
as equações que descreveram essas relações foram do tipo y = ax b

, onde: x = variável 
independente (LC); y = variável dependente (LA e AP); onde b foi a constante de 
cresc imento relativo . 

De acordo com a morfologia do abdome, os animais foram divididos nos 
seguintes grupos: machos jovens, fêmeas jovens, machos adultos, fêmeas adul tas 
(COBO & FRANSOZO 1998). 

Para verificar a existência, ou não, de diferenças no crescimento entre os 
grupos estudados Uovens e adultos, machos e fêmeas) , utili zou-se o método de 
comparação do coeficiente de regressão b (constante de crescimento), através do 
Teste Ut" de Student, a nível de 5%. 

O período reprod uti vo fo i determinado através da presença de fêmeas 
ovígeras ao longo do período de estudo. 

As fêmeas ovígeras foram separadas e devolvidas ao ambiente após a retirada 
da massa de ovos dos pleópodos. A massa de ovos foi colocada em frasco e 
congelada. Posteriormente, os ovos foram dissociados com uma solução de hipo­
clori to de sódi o a 100%, lavados com água corrente e colocados em álcool a 70% 
para conservação. 
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A fecundidade fo i estimada através de uma amostragem de 51 fêmeas 
ovígeras , onde os ovos de cada fêmea, foram co locados num becker com 75 ml de 
água. Foram reti radas três subamostras de I ml cada, após a homogeneização, e 
contadas após serem dis tri buídas em uma câmara quadri cul ada e com auxílio de um 
con tador manual , sob um estereomicroscópio binocular. 

A relação entre a largura da carapaça (LC) e a fec undidade (F) fo i expressa 
pela equação F = aLCb

. 

O diâmetro dos ovos foi mensurado aleatori amente em 20 ovos de cada 
fêmea, utilizando-se estereomicroscópio com ocular de medição (aumento de 25x). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 407 caranguejos capturados, 47% foram machos, 36% fêmeas e 17% 
fêmeas ovígeras. A razão sexual fo i de 1: 1, 13 (macho:fêmea) (X 2 = 1,54; p > 0,05). 
Houve um pequeno predomínio de fêmeas sobre os machos em quase todo o período, 
com exceção de novembro/1997, fevereiro/l 998 , julho/1998, novembro/1998, não 
tendo sido verificada diferença significativa (p > 0,05) entre os meses do período 
estudado (Tab. I) . 

Tabela I. Goniopsis cruentata. Freqüência absoluta de machos e fêmeas de indivíduos 
capturados de novembro/97 a novembro/98, razão sexual (machos:fêmeas) e teste do Qui-
quadrado, no Manguezal de Itacuruçá, Rio de Janeiro. 

Meses Machos Fêmeas Machoslfêmeas Fêmeas ovígeras ~(') 

Novembro/1997 18 17 1:0,94 0,028 
Dezembro 16 18 1:1,13 10 0,059 
Janeiro/1998 16 19 1:1,19 10 0,257 
Fevereiro 17 13 1:0,76 6 0,533 
Março 13 17 1:1,31 9 0,533 
Maio(") 16 20 1:1,25 0,444 
Junho 15 21 1:1,40 1,000 
Julho 17 16 1:0,94 0,030 
Agosto 17 20 1:1,18 0,243 
Setembro 15 20 1;1,33 6 0,714 
Outubro 13 18 1:1,38 9 0,806 
Novembro 18 17 1:0,94 9 0,028 

Total 191 216 1:1,13 69 1,535 

(*) Em todos os casos não foi verificada diferença significativa na proporção macho:fêmea (p 
> 0,05); (** ) não foi realizada coleta no mês de abril , devido a chuva nos horários de maré 
baixa durante o mês. 

O tamanho nos machos variou de 2 1,5 a 56,0 mm de largura da carapaça, 
apresentando o taman ho médio de 36,0 ± 7,3 mm. As fêmeas não ovígeras variaram 
de 22,2 a 48,8 mm, com tamanho médio de 35 , I ± 5,21 mm e as fêmeas ovígeras 
vari ando de 26,0 a 48 ,8 mm com tamanho médio de 37,8 ± 4 , I mm (Figs I e 2). 
COBO & FRANSOZO ( 1999) encontraram numa população em Ubatuba, São Paulo, 
fêmeas ovígeras variando de 25, I mm a 4 1,2 mm. 

A maturidade sexual morfo lóg ica em fêmeas foi estimada para o tamanho 
de 26,0 a 29,0 mm de largura da carapaça, onde verificou-se uma sobrepos ição no 
crescimento entre a largura da carapaça e o abdome, de jovens e adultas, indicando 
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Figs 1-2, Goniopsis cruenta ta, distribuição da freqüência relativa de (1) machos e fêmeas e 
de (2) fêmeas ovígeras em classes de tamanho, no período de novembro/1997 a novem· 
bro/1998, no Manguezal de Itacuruçá, Rio de Janeiro. 

a ocorrência da muda da puberdade nessa faixa de tamanho (Fig. 3~. A equação que 
descreveu o crescimento de todas as fêmeas fo i LA = 0,173LC ,36 (R2 = 0,89) , 
enquanto das jovens fo i LA = 0,107LC I

,47 (R2 = 0,94) e das ad ultas fo i LA = 
0,244LC 1,26 (R2 = 0,87). 
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Figs 3·5. Goniopsis cruentata, no período de novembro/1997 a novembro/199B, no Manguezal 
de Itacuruçá, Rio de Janeiro. (3) Relação morfométrica entre a largura do abdome (LA) e a 
largura da carapaça (LC) para fêmeas jovens E' fêmeas adultas ; (4) distribuição mensal de 
fêmeas ovígeras; (5) relação entre a fecundidade (F) a largura da carapaça (LC) em fêmeas 
ovígeras. 
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A relação entre a altura do própodo quelar (AP) e a largura da carapaça (LC) 
ugere uma alometria pos itiva (b = 1.65) para os machos. porém essa relação não 

apresentou uma di ferença significativa entre machos jovens e machos adultos (p > 
0,00 I). Em C. cruentata . essa relação não segue o padrão dos braq uiúros. Portan to, 
não pôde ser utili zada no presente trabalho para a determinação do in íc io da 
maturidade morfo lógica em machos. 

A re lação util izada por COBO & FRANSOZO ( 1998) , para veri ficar o início da 
maturação sexual nos machos fo i o comprimento do gonopódio e a largura da 
carapaça, onde veri ficaram que os machos jovens de C. cruenta/a apresentaram um 
pad rão de cresc imento abdominal que acompanha a transformação dos gonopódios. 
poi o abdome é adaptado para guardar e proteger os go nopódios. apêndices 
relacionados diretamente à reprodução. 

As fêmeas ovígeras foram reg istradas durante quase todo o período. com 
exceção dos meses de inverno Uunho a agosto) (Fig. 4). COBO & FRANSOZO (1999) 
observaram fêmeas com ovos exteri ori zados durante todos os meses com exceção 
do mês de julho. porém. fêmeas com gônadas maduras esti veram presentes e m todo 
o período estudado indicando que a ati vidade sexual dessa espécie é contín ua. 

A fec undidade individual vari ou de 29.975 (LC = 34,4 mm) a 142.050 ovos 
(LC = 47 .2 mm) com média de 74.751 ± 27.296 ovos (LC = 38 .0±3.6 mm). COBO 
& FRA SOZO ( 1999) também encontraram valores de fecundidade bastante vari á­
veis 12.249 a 169.400 ovos com uma média de 57 .235 ± 35.235 ovos. Coniopsis 
cruentata apresentou um maior número de ovos quando comparados com outros 
grapsídeos. provavelmente. devido ao menor porte das outras espécies (Tab. Il). O 
grande número de ovo também pode estar relacionado ao fa to de que grande 
número de ovos e larvas são predadas na natureza e poucas larvas atingem a fase 
j uven il (COSTA & NEGREIROS-FRA sozo 1996). 

Tabela 11. Fecundidade média, diâmetro médio dos ovos e amplitude da largura da carapaça 
das fêmeas ovígeras em espécies da fam ília. 

Espécie Local Fecundidade Diâmetro médio Ampl ilude da largura Autor 
média dos ovos (~m) da carapaça (mm) 

Aratus pisonii Brasil 15.197 15.0 - 24,3 Leme & Negrelros-Fransozo 
(1998) 

Chasmagnathus granula ta Brasil 19.250 360 14,5- 25,6 Ruffino at ai. (1994) 
Pachygrapsus transversus Panamá 15.000 220 9.40- 13,8 Abele at ai. (1986) 

Pachygrapsus transversus Brasil 1.770 280 8,50- 20,0 Campos & Oshiro (2001) 

Pachygrapsus maurus Açores 1.77 1 240 5,20- 11 ,6 Lmaça (1987) 

Goniopsls cruentata Brasil 57.235 25,1-41,4 Cobo & Franzoso (1999) 

Goniopsis cruentata Brasil 74.751 300 26,0- 48,8 Presente estudo 

A fec undidade média de C. cruentata de acordo com as classes de tamanho 
(Tab. III). demonstrou que essa espécie segue o padrão dos crustáceos braqu iúros 
com o número de ovos aumentando com o tamanho das fêmeas. Este padrão foi 
observado por COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO ( 1996) em Callinectes danae 
Smith . 1869; M ANTELATTO & FRANSOZO ( 1997) em Callinectes ornatus Ordway . 
1863 e LEME & NEGREIROS-FRA SOZO ( 1998) em Aratus pisonii. 
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Tabela 111. Goniopsis cruenta ta, no Manguezal de Itacuruçá, Rio de Janeiro. Fecundidade 
média por classe de tamanho em fêmeas ovígeras. 

Classe de Iam anho (mm) N Fecundidade média Desvio padrão 

30.5 ~ 33.5 45.545 7.586 

33.5 ~ 36.5 12 59.810 20.285 

36.5 ~39.5 16 69.169 22.031 

39.5 ~ 42.5 12 97.062 21.931 

42 .5 ~45.5 5 90.675 13.356 

45.5 ~ 48 . 5 142.050 

A relação da fecundidade e l ar~ura da carapaça, no presente trabalho pode 
ser descrita pela equação F:= 5,54 1 LC ,597 (R2 := 0,42) (Fig. 5), enq uanto COBO & 
FRANSOZO (1999) descreveram esta mesma relação pela equação y := 0,084x3,8 (r2 

:= 0,61). O baixo coeficiente de determinação, indica que apenas uma parte da 
variação da fecundidade pode ser atribuída ao tamanho do animal. 

Segundo HINES (1982) e HARTNOLL (1969), os valores contrastantes do 
número de ovos em animais de tamanhos semelhantes, podem ser decorrentes de 
desovas múltiplas ou pelo fato das fêmeas perderem ovos durante a incubação, por 
ataque de parasitas ou pela atividade mecânica dos caranguejos atritando contra o 
substrato. 

Segundo COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO (1996) são fatores que contri­
buem para a variação da fecu ndidade: a es tação do ano; a disponibi lidade de 
alimento no ambiente e a fase do período reprodutivo de cada fêmea (número de 
desovas do ciclo). 

O tamanho médio dos ovos foi de 300 ± 20 ~m variando de 240 a 360 ~m. 
Comparando o tamanho dos ovos de C. cruentata com o de outros grapsídeos (Tab. 
lI), verifica-se seu menor tamanho. Segundo NEGREIROS-FRANSOZO et aI. ( 1992), 
o tamanho dos ovos tem importante conseqüência na razão de desenvolvimento e 
no tamanho das larvas e juvenis, ovos maiores produzem descendentes me lhor 
adaptados para alimentação e com maiores habilidades competitivas. 
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